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Aos Foto Amadores mais e ::igcntes, e 
a todo, aqueÍes que desejem o mais alto 
padrão em Serviços de laboratório Foto• 
gráfico, com prazer oferecemos agor<1 o 
nosso SERVIÇO ESPECIAL DE CAMARA 
ESCURA. Único na mundo, foi organizado 
com o fim especial de poder atender de 
forma individual, fóra dos trabalhos feitos 
em série, a serviços de laboratório tai~ como: 

Revelações em fórmulas especiais 
ou próprios; 
Ampliações para exposições foto• 
gráficas ou quadros; 
e todo serviço que se relacione com 
a roma fotográfico em gc,ol. 

Ao colocarmos ao alcance de lados es• 
te Serviço Especiol, damos o cada um dos ! 
nossos clientes o possibilidade de realizar 
trabalhos que só seriam possíveis num 
laboratório fotográfico próprio . 

Solicitem nosso Folheto Explicativo 
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O merca do fotográfico atravessa uma crise das mais senas, como 
não se fez sen tir ne m mesmo durante os cruciantes dias da última 
guerra-

Fa lt am fil mes, fa lt am pape is, faltam drogas, falta tudo, e o pouqui 
nho que um a vez ou outra aparece - simples gota d'água no ocea n o -
só é obt ido no mercado negro e por preço exorbitante. 

Com isso sofrem não apenas os profissionais da fotografia mas, pr in
cipalme n te os afic iona dos e esta sit uação que já se pro longa em demas ia, 
está afeta n do ser iame n te as ativi dades dos foto clubes do país e as re
prese n tações nacionais aos vários ce r tames por êles promov idos ou aos 
1,alões est r ange ir os . 

Volt am ag or a os jorn ais a n oticiar a breve instalação no Brasil e 
pr ecisa men te em S. P a ulo , ele vá r ias .fábricas de mate ri a l fot ogr áfico. 
Ass im é qu e, segun do essas n otíc ias, já em 1954 deverão esta r funcio
n ando em no ssa Capit a l, al ém da Kod ak (am eri ca na), a Adox (a lem ã) 
e, po ssive lm ente , tamb ém a Ferrani a (it a liana) esta últim a apen as n a 
fa brica ção de film es cin emato gr áfico s. A segu nd a já teri a m esmo obtid o 
autoriza çã o para tr azer ma quin ário s, equip am ento s e técnico s, a lém de 
um financi am ento pelo Banco do Br as il . . . 

Assim , nova s esperan ças volt am a aca len ta r os no ssos arti sta s
fotó grafo s. 

Confe ssa mos , porém, nos so cepticismo. Há pouco s ano s, a Kodak 
anunciou a instalaç ão de sua fábrica em S. P aulo , a qual produziria 
tôda a linha de seus afamado s produtos , inclusivé o kodachrome e sua 
revelação ! Bem , a fábrica aí está , em Sto. Amaro, entregu e a esfor çado 
produtor nacional , mas tudo continuou na me sma , isto é, para pior. 
Falta a matéria prima e esta só poderá vir do estrangeiro . . . Será que 
com a instala ção das nova s fábricas - se é que isto chegará a se con
cretizar - a situaç ão melhorar á ? 

Oxalá no sso pessimismo n ão tenha razão de ser, e são êsses os 
fervoro sos votos que formulamo s, ao mesmo tempo que estendemos aos 
nossos heróicos aficionados a nossa palavra de fé e de entusiasmo, certos 
de que êle s saberão vencer mais esta etapa difícil , mantendo alto a po
sição que tão brilhantemente conquistaram no cenário artístico-fotográ
fico mundial -
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I I 

TAMANHO - A quarta diferen ça 
visível - A magnitude relativa do ta
manho da imagem com o tamanho do 
objeto, a comparação do tamanho de 
umas com outras partes que integram 
o assunto tal como se mostra no qua
dro, e, finalmente, o tamanho compara
tivo das partes ou áreas e dimensões 
do quadro, constituem as três formas 
nas quais o tamanho pode influir na 
produção de quadros. 

1) A comparação de tamanho entre 
imagem e objeto é importante para a 
utilidade, para a corrnção e para a be
leza do quadro. Na linguagem falada, 
"tamanho natural; menor e maior que 
o natural" são os termos que repres en 
tam esta relação. Uma ampliação de
masic::da da imagem em rela ção a o 
objeto, se cenomina trabalho "micros
cop1co"; a reduç::í:o extrema do ta ma
nho da imagem em relação com o 
assunto, chama-se trabalho de "minia
tura". As fotografias astronômicas são 
miniaturas extremas; o vírus fotogra
fado pelo microscópio eletrônico é 
uma "foto-micrografia". Tamanho "he
róico" quer dizer a amplia ção da se
melhança humana em escala muito 
grande. 

2) O tamanho comparativo das par
tes que formam o assunto (conhecido 
como suas "proporç5es") pode ser re-
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(Tr a n scrito do 
Corr eo Fotogrãfico Su dameri cano) 

presentado fielmente como nos plantas 
de engenha ria, nos mapas, ou gráficos, 
ou pode ser representado intencional
mente, fora de proporções, como nas 
caricaturas, nos desenhos cômicos, nas 
pinturas e fotografias modernas. A 
representação inexata das proporções 
se chama "distorsão". Comumente 
êste efeito não é desejável nos qua
dros; porém pode ser útil quando se 
quer expressar idéias e emoções horri
veis , odiosas, humorísticas ou ridículas. 

3) O tamanho comparativo das par
tes do todo que forma o quadro, no 
que se refere à altura e à largura; o 
tamanho da imagem em comparação 
a outras imagens e com o tamanho to
tal do quadro , influe de forma notável 
no ambiente e no próprio significado 
do quadro . O fato de um quadro ser 
aborrecido, insípido, difuso e sem vida, 
ou excitante, vívido e até surpreenden
te, depende em grande parte dos ta
manhos relativos que se empregam. 
lsto deu lugar a que se formassem de
terminadas tradições no que diz res
peito ao tamanho, as quais variam 
segundo o país, pois em cada país 
existem predile ções especiais por cer
tas relações de tamanho e também 
antipatias especiais por outras. Por 
exemplo, nos Estados Unidos do Norte, 



as formas quadradas ou muito compri
das de planos pictóricos não são apre
ciadas. Também o contraste excessivo 
nos tamanhos das imagens ou uma 
igualdade uniforme no quadro inteiro, 
geralmente não são apreciados pelos 
espectadores. Em regra geral, á maio
ria dos observadores (não a todos) 
agrada mais o que se encontra entre 
êstes dois extremos. Algumas pessoas, 
entre elas, Jay Hambidge, fizeram in
vestigações interessantes relativamen
te ao tamanho comparativo do quadro, 
buscando uma fórmula infalível para 
produzir a beleza tão sàmente por meio 
do tamanho . A teoria de Hambidge, 
intitu lada "Simetria Dinâmica" é um 
estudo importante, porém não resolve 
o problema, simplesmente porque não 
é possível resolvê-lo. Unicamente o 
tamanho, mesmo com posição, número 
e integridade, não pode produzir obras 
primas. Tôdas as diferenças visíveis 
reunidas, bem manejadas e com sorte, 
é que podem produzi-las. Por outro 
lado, uma Única diferença visível, mal 
obtida, pode deitar a perder uma obra 
mestra. 

:E:ste curso sôbre o manêjo da ima
gem, dá a conhecer um método, desco
berto pelo autor destas linhas, que 
permite medir a subdivisão do espaço 
pictórico para expressar qualquer emo
ção ou idéia por meio de chaves de 
tamanho . Uma chave de tamanho é 
uma relação de tamanho entre duas 
longitudes. Esta relação se usa cons
tantemente na distribuição do quadro, 
sempre que se empregue sàmente uma 
chave. Pode-se usar duas ou mais 
chaves, mas se elas forem demasiadas 
poderão ser a causa de o quadro re
sultar confuso. A chave mais simples 
que se conhece é a de um por um. 
Esta é a chave da simetria estática, 
tão freqüente no mundo. Embora não 
seja de muita utilidade para os pic
torialistas, é muito aceita pelos deco
radores, pelos que se dedicam á orna
mentação e pelos pintores de assuntos 

religiosos. A chave seguinte é a de 
um por do is, geralmente aprovada pe
los pictorialistas e que se conhece co
mo "trabalhar em têrços". Seguem-se 
um por três, um por quatro, um por 
cinco, até o infinito. Existem inúmeras 
chaves e se usaram um grande nú
mero delas numa ou noutra ocasião, 
proposital ou subconcientemente, iso
ladas ou combinadas uma com outra. 
A chave mais conhecida na história É, 

a do "corte de ouro", ou "proporção 
grega" que se expressa da seguinte 
maneira: "o menor está na mesma re
lação de tamanho para o maior assim 
como o maior está para o todo". Em 
uma aproximação de números, muito 
grosseira, isto pode se exprimir assim: 
2:3, 3:5, 5:8, 8: 13, 13:21, etc .. Isto dá 
lugar ao tão apreciado "têrmo médio 
de ouro" que não é nem muito unifor
me, nem muito contrastado em tama
nho; nem demasiadamente bem equi
librado, nem em uma relação excessi
vamente desequilibrpda . Representa 
uma enorme vantagem para os que 
sabem usá-la; sem embargo, para a 
maioria dos pintores é apenas um 
nome. 

O uso de urna boa chave ou de 
várias chaves bem manejadas produz 
uma unidade interna, um ritmo bem 
organizado que representa um valioso 
auxílio na composição. A posição e 
o ritmo das imagens, ambos importan
tes creadores do ambiente e do signifi
cado do quadro, estão intimamente 
relacionados com o tamanho compa
rativo e são grandemente influidos por 
qualquer alteração de tamanho. Rit
mos alternados uniforme ou uniforme
mente sempre são estàticamente si
métricos: o ritmo livre bem controlado 
é sempre asimétrico, porém equilibra
do. Esta foi a base para que Hambrid
ge nomeasse sua teoria "Simetria 
dinâmica". A êle não agradava a si
métrica estática mas insistia em que 
sempre houvesse equilíbrio. Para os 
pictorialistas, esta é uma boa idéia. 
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POSIÇÃO - A quinta diferença vi
sível - A posição quer dizer a coloca
ção da imagem em relação com outras 
imagens e com os limites do quadro. A 
colocação correta assegura clareza, 
unidade, linha, ritmo, movimento e lo
caliza o centra de interêsse no lugar 
adequado. Para obter clareza não 
amontoe as imagens sob pena de pro
duzir o caos. Nõo as ponha em linha 
vertical pois estas podem fundir-se pelo 
eixo. Para conseguir unidade não as 
espalhe, não deixe que se formem 
grandes vazios entre uma e outra. Pa
ra obter linha, as imagens devem ser 
alinhadas para terem o significado que 
se procura; não quebre nunca a linha. 
Para lograr ritmo, apeque-se ao esbôço 
que tenha feito para o ritmo no quadro 
e não deixe que as imagens interve
nham nêsse ritmo. 

A posição pode ser simbólica para 
o valor ou a falta de valor, para a dig
nidade ou a falta de dignidade do mo
tivo. A posição central é muito adequa
da para o sagrado, para o supremo; a 
posição descentrada, para o que é tão 
somente humano; as posições afasta
das, perto das margens ou dos cantos, 
estão bem para os motivos raros, curio
sos ou extraordinários. As posições ele
vadas são de maior dignidade do que 
as baixas. 

FORMA - A sexta diferença visível 
- A forma se compõe de duas ou três 
dimensões que estão rodeadas por um 
c:ontôrno. Portanto, "contôrno" e "for
ma" querem dizer a mesma cousa. A 
forma também se denomina desenho 
'3 conformação. A conformação serve 
para expressar a forma do objeto ou 
sua representação em quadros e es
cultura s. O desenho se refere á forma 
plana das manchas e imagens. A for
ma como representação da conforma
ção, pode ser normal ou anormal. A 
anormalidade pode ser devida a um 
ponto de vista incomum, á distorção da 
objetiva, ao p lan o p ictórico ou ainda 
a outras causas. Na maioria dos qua
dros procura-se a normalidade das for
mas; a anormalidade pode servir para 
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chamar a atenção e para expressar 
idéias de horror, humorísticas ou ridi
culas. 

O desenho pode ser de grande bele
za ou de extrema fealdade. Sem em
bargo, como a beleza depende do 
gÔsto do indivíduo não se pode fazer 
nenhuma análise da mesma que seja 
verdadeiramente útil. Alguns são de 
opinião que somente as curvas podem 
ser belas, enquanto para outros as li
nhas retas é que são encantadoras. 
Alguns buscam a combinação irregu
lar de contôrnos retos e curvos, outros 
querem que esta mescla se faça de for
ma regular. É bom apegar-se ao se
guinte princípio: primeiro, defina quais 
são as suas próprias idéias acêrca da 
beleza do desenho, em seguida encon
tre espectadores que tenham a mesma 
opinião, aos quais será fácil agradar. 

LINHA - A sétima diferença visível 
- A linha e o contôrno são duas cou
sas distintas . Linha quer dizer uma di
reção imaginária que atravessa as 
imagens de um quadro, ao longo dos 
seus eixos de alinhamento e em rela
ção com os limites do mesmo. Êste 
alinhamento pode ser ordenado ou de
sordenado, regular ou irregular, reto, 
curvo, ou uma combinação de ambos; 
horizontal, vertical ou inclinado, ou 
ainda combinações dêstes; bem idea
do, ou ideado acidentalmente; simples, 
claro ou confuso; uno ou dividido; pode 
ser obra de diletantes ou de mestres. 
O alinhamento das imagens pode asse
melhar-se ao contôrno de algumas le
tras do alfabeto, pois é semelhante a 
um O. ou ao W, ou ao T. ou ao C. A 
curva em S logrou uma fama exagera
da sob a designação de "linha da be
leza". Não é preciso ser muito inteli
gente pa ra reconhecer que não há 
linha que por si só seja bela sem que 
outras também possam ser assim con
sideradas . A beleza está no ôlho do 
espectador; se a uma pessoa desagra
da a curva em S. então esta será uma 
linha feia para esta pessoa . E não ha
verá nada que possa alterar essa si
tuação. O alinhamento das imagens 
influe grandemente no ambiente e no 

' 



significado do quadro, é uma caracte
rística, um unificador, um fator de mo
vimento, um meio de coordenação do 
quadro com aquilo que o rodeia, um 
guardião do ritmo e um guia que con
duz o ôlho (se está bem ensinado) pelo 
quadro ao longo do caminho que a li
nha traça nêle . 

TOM - A oitav a diferença visível 
- O tom quer dizer a diferença visível 
entre o escuro e o claro do quadro. 
Sendo composta de branco, negro e 
cinzas neutros, a escala tonal normal 
tem de 14 a 15 graduações de tonali
dades. Teoricamente existem milhares 
de graos; porém somente 15 são visí
veis ao ôlho humano e nem siquer po
derão ser todos impressos em foto
grafia . Se um quadro possue negro, 
branco e 13 tons cinzentos, então pos
sue uma graduação rica em tonalida
des e uma escala completa. O negro, 
branco e quatro ou cinco cinzentos, 
significam uma graduação média. Por 
último, o negro, o branco e um ou dois 
cinzas, produzem bruscas mudanças 
de tons. O branco e os cinzas claros, 
abrangendo até a metade da escala, 
produzem um quadro em tom maior. 
O negro, os cinzas escuros até chegar 
á metade da escala, produzem um um 
quadro em tom menor. O escuro em
prega-se para expressar mistério, tris
teza . As meias tintas sugerem reserva, 
reticências, refinamento. A escala com
pleta com mudanças bruscas de uma 

1 
TÉCNICOS ES PE CIALI ZADOS 

TECIDOS PARA 

tonalidade para outra, sugerem vigor, 
fôrça, c,ueza. A escala completa, com 
tôdas as suas tonalidades, sugere a 
plenitude da vida, a riqueza, abundân
cia, saúde, poder. Quando se acres
centa o negro a uma "chave alta" 
(obtem-se uma escala inteira oredomi
nante em tons "altos" (claros). -Quando 
se agrega o branco a uma "chave bai
xa", a escala será completa especial
mente em tons escuros. A chave de 
tonalidades do quadro leva em si mui
to do ambiente e significado do mesmo . 
Se essas tonalidades se adaptam bem 
ao assunto, o tom será bom; se não 
são adequadas ao objeto, o tom será 
mau. 

CôR - A nona diferenç a visível -

A côr surge da luz branca e se observa 
em sua forma pura no espectro. Tudo 
o que se disser sôbre a importância 
que tem êste fator no quadro, resulta 
insuficiente; sem embargo, existem de
terminados tipos de quadros, nos quais 
não se leva em conta êsse fator. A 
análise dêste fator não pode ser feita 
de conformidade com umas quantas re
gras. Não se esqueça o fato psicológi
co relativo a que o ôlho reage a cada 
côr creando uma côr complementar, 
que aparece nas côres mais fracas que 
rodeiam as fortes. Êste efeito comple
mentar também ocorre invariàvelmente 
em luzes fracas e côres pálidas. 

ORÇAMENTOS SEM 

DECORAÇÕES 

(Continua) 

COMPROMISSO 1 

LARGO DO AROUCHE, 99 

Fone: 
36-2126 

Filial: RUA AUGUSTA, 2699 - Fone: 80-7201 
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FOTOGR A MAS 

Está cada vez mais difundido nos salões 
e exposições um processo fotográfico de
nominado FOTOGRAMA, e muitos o têm 
como cousa nova , descoberta pelos "mo
dernistas" para fazerem fotografias dife
rentes, originais ... 

Entretanto o fotograma é um dos pro
cessos mais antigos e se não foi anterior
mente mais t.:sado. foi devido aos vários 
preconceitos que orientavam a chamada 
fotografia "pictórica", sendo por alguns 
fotógrafos mais exigentes considerado co
mo simples divertimento de laboratório, e 
chegando mesmo alguns a afi rmar que 
fotograma não era fotografia, de vez que 
para sua execução pcde-S= dispensar a 
:náquina fotográfica. 

Tais proco nceitos, porém, caíram por 
terra e de fato, se fotografar é desenhar 
c:im a luz. se a emulsão sensível do papel 
c:tua segundo os mesmcs princípios que a 

ada ,,ta(ão por I' . P. 

do filme, porque não se há de considerar 
fotografia aquela impressa diretamente 
sôbre o papel, prescindindo do negativo e 
da máquina fotográfica? A verdade é que 
o fotograma faz parte do imenso campo 
da fotografia, é um processo puramente 
fotográfico, permitindo, talvez mais do 
que outras técnicas, ao fotógrafo habilido
so e de talento, crear quadros de cunho 
próprio, de grande expressão e valor ar
tístico. Suas possibilidades são imensas e 
além de constituir uma técnica que . todo 
bom fotógrafo deve conhecer, - pois am
plia os seus conhecimentos sôbre o com
portamento dos papéis fotográficos sob a 
ação da luz , - permite-lhe a obtenção de 
fotografias originais utilizando ao máxi
mo e com plena liberdade a sua capacida
de creadora. 

O que é fo tograma - Denomina-se 
fotograma a fotografia feita sem o auxílio 
da máquina fotográfica, submetendo di
retamente o papel fotográfico á ação da 
luz. Êle reage da mesma forma que a 
emulsão negativa do filme, embora em 
menor escala. pois é menos sensível. 
Assim, cobrindo-se algumas de suas partes 
com qualquer objeto, ao ser revelado, re
produzirá a forma do objeto que se intro
poz entre êle a fonte luminosa. Êste é o 
princípio básico do fotograma e sua técni
ca, como vemos , é das mais simples. O 
material necessário por sua vez é bastante 
simples: o ampliador (muitas vêzes dis
pensável), as drogas químicas usuais (re
velador. interruptor e fixador), e o papel 
fotográfico. Qualquer tipo de papel serve, 
d esde o mais rápido ao mais lento, do 
mais con trastado ao mais suave. Depois, 
com a prática você selecio nará com êxito 
o tipo de papel mais adeq uado ao resul
tado desejado. F ora isto, os ob j etos que 
5e utilizarão na composição do seu qu adro 

• 
FOTOGRA~ IA POR J. FOLDES - Fig. 1 -
Comb inação de objetos transparentes (o cisne, 
de vidl'O), translúcidos (a ilha e a ondas, de 
papel , ·egetal) e opacos (a lua, que é de carto
lina e a p lanta. feita com ramos de herva doce); 
todos os objetos foram colocados sôbre o papel 
sensível. F ig. 2 - A folhagem (herva-doce) fo i 
colocada no porta-negativos e amp liada e a bor -

boleta, diretamente sôbre o papel. 
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Figuras 3 e 4 - O fotograma ã esquertla foi fe it o cobrindo-se o papel sensh·el com um cartão 
recortado eonforn1e n1ostra o diagran1a. As viirias pa1 tes e.o papel foi a111 i: . . 
pressas su('essh·an1ente . c-onforn1e se explica no a1·tie;o. 

e que você terá certame.nte , muitos em sua 
própria casa. Êstes objetos tanto poderão 
ser opacos, translúcidos ou ti ·dnsparent es, 
conforme o efeito procurado. 

Como fazer fotogramas - Vários méto
dos poderão ser utilizado s na feitura de 
fotogramas. J á vimos que os objetos a se
rem utili zados poderão ser de 3 espécies: 
opacos, translúcidos ou transparent es . 
Pode-se utili zar un s ou outros , ou uma 
combinação entre todo s êles. 

Por sua vez, o objeto ou objetos pode
rão ser colocados a) diretamente sôbre o 
papel; b) no porta-n ega tivos ou amplia
dor; c) sôbre o condensador do ampliador 
e d) combinando entr e si estas várias si
tuaçõ es. 

Vejamos , de maneira sucinta, a maneira 
de operar para cada uma delas: 

a) Objeto opaco sôbre o papel - é o 
método mais fáci l de fazer fotogramas. O 
objeto ou objetos são simp lesme nt e colo
cados sôbre o papel, dando-se a êles a 
disposição desejada e de.pois proj eta-s e lu z 
durante o lápso de tempo necessário pa ra 
imprim ir o papel no tom requerido, ou qu e 
fô r mais adequado ao ass unto . Para esta 
projeção de lu z, o mais fácil é utilizar-s e 
do ampliador . O papel é colocado na pran
cheta do ampliador, e êste deve ser ele
vado de modo que, um a vez acêso, a lu z 
projetada abranja um a área um pouco 
maior do que a do papel. Naturalmente , 

durante a composição do quadro, utiliza- se 
o filtro vermelho para impedir a impres
são do pap el. Se êste fôr muito rápido, 
convém fechar o diafragma da objetiva 
a f:11 ou mesmo f:16 e por meio de tir as 
de provas ver ifi ca -se qual a exposição 
mais curta para enegrecer totalmente o 
papel quando revelado. Por meio das ti
ras de prova pode-se também verificar 
qu al a tonalid ade gera l desejada. Ac end e
se e.ntão o amp lifi cado r pelo tempo apu
rado, e revela-s e como d e costume. 

Há objetos qu e parecem opacos , mas 
qu e deixam passar a lguma quantidad e de 
lu z, quando sôbre-expostos, como p. ex., 
pétalas de flores , folhas , etc., o que pro
du z meias tint as de agradável efe ito , in
clusive com o aparecimento das n ervu
ras. 

A luz do ampliador é projetada vertical
me nt e o que faz com que seja reproduzido 
no papel apenas o contôrno do objeto sô
bre êle colocado . Nada imp ed e, porém , que 
se utili ze q ualqu er ou tr a fonte de. lu z, 
uma lanterna de mão p . ex., usada em 
ângulo oblíq uo, projetando a sombra d0 
objeto utilizado , e com isto ob tend o d ese
nh os diferentes , origi n ais . E já por ai se 
vê as grandes poss ibilidades creativas do 
processo . 

b) Objetos translúcidos ou transparen
tes - são , geralmente os que produz em 
melhores efeitos , porque com êles são re-
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gistrados tanto o contôrno como também o 
desenho e textura interior, com resultados 
ás vêzes de grande efeito. Os raios lumi
nosos que atravessam os objetos de vidro 
sofrem, geralme ,nte, o fenômeno da refra
ção, isto é, um de.svio nos mesmos. O re
sultado são desenhos curiosos e por vêzes 
inesperados, diferentes daqueles observa
dos visualmente. Ao se utilizarem objetos 
transparente ,s ou translúcidos, a exposição 
á luz deve merecer especial cuidado, sen
do conveniente experimentar diferentes 
exposições até conseguir o efeito dese
jado. 

Até aqui cuidamos de objetos colocados 
diretamente sôbre o papel fotográfico. A 
imagem aparecerá sempre no tamanho na
tural, a não ser nos casos em que a fonte 
luminosa não é dirigida de cima, mas la
teralmente ., ficando a sombra do objeto 
mais alongada ou mais curta, conforme o 
ângulo de que a luz fôr dirigida. 

* 

Fig. 6 
FOTOGRAMA l'OH 

R. WINQUIST 

Fi g . 5 - FOTOGRA ;\IA POR R. \VINQ UIST 

* 
c) Objetos colocados no porta-negativos 

- Em certos casos, em se tratando de 
objetos de pequenas dimensões e em ge
ral chatos, (p. ex., pétalas, pequenas fo
lhas, etc.) pode o autor querer ampliá-lo 
para a composição do fotograma. Isto se 
consegue colocando o objeto no porta
negativos do ampliador, como se fosse o 
próprio negativo. Eleva-se o ampliador até 
a projeção no papel alcançar o tamanho 
desejado e focaliza-se para obter a nitidez 
indispensável. 

d) Objetos colocados sôbre o condensa
dor - Quando o objeto fôr de tamanho 
um pouco maior ou de formato que não 
permita seja colocado sôbre o porta
negativos, como p. ex., um pequeno cálice, 
pires, etc .. pode-se então colocá-lo sôbre o 
condensador. Para obter uma imagem ní
tida, suspende-se a objetiva do ampliador 
ao máximo possível e depois eleva-se to
do o ampliador até obter nitidez na ima
gem projetada. Se o ampliador é do tipo 
difuso , substitue-se o vidro difuso por um 
vidro transparente, sôbre êste coloca-se . o 
objeto e por cima de ambos o vidro di
fuso. 

e) Combinação entre os vários métodos 
- Está claro que todos os métodos acima 
podem ser combinados entre si. Assim , 
pode-se utilizar, ao mesmo tempo, objetos 
opacos com objetos transparentes ou 
translúcidos, quer diretamente sôbre o 
papel, quer uns sôbre o papel e outros no 
porta-negativos ou sôbre o condensador, 
etc .. 

Efeitos interessantíssimos poderão ser 
obtidos , estudando cuidadosamente a com
posição. Uma cousa que exige muita aten
ção, nêstes casos, é a exposição, que deve 
se.r bem calculada. 

O processo do fotograma, como vemos, 
é de grande elasticidade, permitindo ao 
fotógrafo utilizar ao máximo a sua capa
cidade creadora, :::orr, ampla liberdade de 

.,, j '."' 
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ação, eis que permite uma infinidade de 
re .cursos. Manipulando a fonte de lu z e o 
tempo de exposição, pode-se obter o efeito 
que se quizer, desde desenhos nítidos e 
fortes até desenhos difusos e leves, em 
tons pretos e profundos ou em tons claros 
e delicados. 

Pod e-se u sar sucessivamente um objeto 
depois do outro, obtendo superposições, ou 
cobrir dete .rminadas áreas do papel duran
te o tempo necessário para variar a inten
sidade das tonalidades ou repetir, em po
sições diferentes o mesmo ou diferentes 
objetos, etc .. 

J. Foldes, em "Camera Magazine" (fev. 
53) nos dá vários exemplos práticos de 
como fazer fotogramas, dentre os quais ex
trair.1os os das figs. 1 a 3 que bem elucidam 
o que acima dissemos e a variedade de re
cursos que o processo permite; sua execu
ção o autor a descreve assim: pegamos 
uma folha de cartão do mesmo tamanho 
do papel fotográfico e a cortamos em 4 
pedaços, conforme o plano que haviamas 
previamente . imaginado ; (ver diagrama, 
fig. 4). Puzemos o papel fotográfico no 
ampliador e o cobrimos com os 4 pedaços 
do cartão recortado. Removendo o pedaço 
n. 0 1, descobrimos aquela porção e nêsse 
lugar puzemos o pequeno ramo com fo
lhas. Demos então uma exposição curta 
para obter um tom geral. Em seguida ilu
minamos a área, protegendo de maneira 
a obter um tom mais escuro nas margens. 
O mesmo processo foi repetido para as 
áreas 2 e 3, com exceção daquela na qual 
a posição da folha era diferente. Para a 
área 4 retiramos a máscara central, colo
cando uma folha maior sôbre o papel e 
demos uma exposição mais prolongada. O 
tempo de exposição para obter textura 
na folha foi previamente calculado por 
meio de tiras de prova." 

Um sem número de outros recursos po
derão ser empregados. Habilidade e ima
ginação é o que se requer. E prática, na
turalmente , 

R. Winquist , o grande artista sueco, 
por exemplo, combina o fotograma 
com a técnica da solarização (outro pro
cesso de grande efeito, - ver Bol. n. 0 53) 
e em "Camera" (março 53) nos dá vários 
exemplos dos cuuosos efeitos que obteve, 
alguns de cujos trabalhos reproduzimos 
para conhecimento dos nossos leitores. 

"Eu queria mostrar ao observador, -
explica Winquist - os extraordinários de
senhos contidos em plantas corriqueiras, 
que , se encontram em tôda parte ao nosso 
redor. A transferência correta dêsses de
senhos da natureza para o papel realizou
se com o auxílio de várias experiências 
de solarização. A técnica geralmente se
guida, foi a seguinte: 

A composição foi feita no ampliador, 
diretamente sôbre o papel fotográfico 
(gra u 3 ou 4). Feita a exposição, o tempo 
de revelação total foi de 2½ minutos. A 
rápida exposição á luz para obter a sola
rização, efet uou-se quando decorrido um 
minuto da revelação." 

A exposição ampla do objeto projetado 
e a exata exposição posterior, dá as linhas 
de contôrno típicas da solarização entre 
as partes fortemente contrastadas da có
pia. Se, porém, determinadas partes tive
rem, por exemplo, apenas um décimo da 
exposição total, obtém-se um pre.to puro. 

O fotograma abaixo (fig. 6) foi execu
tado por Winquist da seguinte forma: 

Com as agulhas do pinheiro fez um de
senho no porta-negativos do ampliador. 
Primeiro fez a redução com exposição in
tegral; depois o desenho foi ampliado no 
mesmo papel, com 1/10 de exposição do 
tempo integral. O desenho reduzido foi 
submetido á exposição posterior á luz di
reta, pelo mesmo tempo da exposição pre
liminar. Esta quantidade de luz produziu 
apenas o desenho pequeno que durante a 
primeira revelação teve uma tonalidade 
cinza; também o fundo do desenho am
pliado resultou num tom cinzento; como 
foi dito acima, êstes tons cinzentos torna
ram-se pretos na cópia final. 

Em conclusão: o fotograma é um pro
cesso fotográfico de amplas possibilidades, 
dando ao artista um enorme campo para 
expandir suas faculdades com completa 
liberdade de creação. Com imaginação e. 
habilidade conseguem-se surpreendentes 
resultados. 

"Trabalhar com fotograma - afirma 
Winquist - é extremamente estimulante. 
e inspirador e abre-nos os olhos para as 
formas e desenhos abstratos da natureza, 
assim como para a beleza dos motivos em 
branco e preto puros." 

* Aperfeiçóe-se na arte fotográfica, ingressando no Foto-cine Clube Bandeirante * 
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O XIV ANIVERSARIO e 

Transcorreu a 28 de abril último o 
décimo-quarto aniversário da fundação do 
Foto-cine Clube Bandeirante. 

A grata efeméride foi condignamente 
comemorada com uma série de solenida
des, as quais vieram mais uma vez com
provar o largo prestígio que , goza a enti 
dade, no seio da sociedade paulistana. 

SESSAO SOLENE NO MUSEU DE 
ARTE - Dentre os atos comemorativos, 
destacamos como principal, a sessão so
lene realizada na noite de . 28 de abril, no 
auditório do Museu de Arte desta Capital, 
gentilmente cedido. 

Á hora marcada, apresentava-se o re
cinto comple tam ente tomado por um pú
blico dos mais seletos, sendo a solenidade 
abrilha ntada com a presença de altas au
toridades civis, militares e diplomáticas 
desta Capital, dentre as quais anotamos 
os Srs. Dr . Leão Machado , representando 
o Exmo. Sr. Gov er nado r do Estado de cuja 
Casa Civil é DD . Chefe; Cap. Paulo Del
voux, Repr. do Sr. Comte. da 4.ª Zona 
Aérea; Cap. Simpliciano Silv eira Macha
do, Repr. do Sr. Comte. da Fôr ça Pública 
Estadoal; Dr. Pedro Mar tin , Cônsul Gera l 
da Argentina; Dr. Eduard o Bru gger, Côn
sul Gera l da Suíça; Ver e,ador Dr. Ni
cola u Tum a, Sr . Roberto B o u gear d, 
Secretário e Repr. do Sr. Cônsul Geral da 
Bélgica, a lém de Dir etores e associados 
do F. C. C. B. 

* 
1) a 111e~a que p1·es idi11 a ~es~iío so lene; 2) F. 
Albuquerque, r ecebe do Si·. Cônsul da Argentina 
o \'alio~o orên1i o qu e conquistou no Co ncu1·so 
!\l e .iandro C. Oe l Conte; :ll O \ ' e ,·ea dor O,·. Ni· 
co lau Tum.a, entl'ega a :\. Venticinque o .l.º Prê
mio do Cone. de Cine1na 1\madol'; 4) C1n ast}ecto 
da ~<'dt- ~oc ial , d111·ante o cocktail; S) E. 8ah·a-
101·e l'E."Ce lJe da~ rn ãos do D1· .. Jaime H-. Ta, ·ora 8 
.. ,r, ·oféo lnter câ 111bio". 



do F.C.C. BANDEIRANTE 

Abrindo asessão, o Dr. Eduardo Salva
tore, Presidente do Clube, historiou ràpi
damente a vida da entidade, salientando 
0 papel des tacado qu e a mesma vem exe r 
cendo para o desenvolvimento da Arte 
Fotográfica no Brasil e os expressivos 
êxitos por ela alcançados em importantes 
certames int ernacionais de que tem par
ticipado , contribuindo, assim, para o me
lhor conhecimento, no estrangeiro, da 
cultura e das realizações da nossa gente 
e do nosso país, cujos aspectos mais lindos 
e sugestivos têm sido divulgados através 
da obra artística de seus associados. 

Em seguida, foram entregues os prê
mios conquistados pelos associados do 
Clube no l.º Concurso Fotográfico Latino
Americano "Alejandro C. Del Conte" rea
lizado na Argentina, no 1.° Concurso Nor
destino de Cinema Amador realizado em 
Recife pela A. C. A., bem como os prêmios 
conferidos no IV Concurso Nacional de 
Cinema Amador prom-0vido nesta Capi
tal pelo Clube. 

A 2.ª parte da sessão consistiu na exi
bição dos filmes vencedores nêste último 
certame, a saber: "Bolso Vasio" de A. 
Venticinque, J. Quintiliano, L. Roggero, e 
M. Bim Raschine, l.º Prêmio de filmes de 
enredo, categoria amador; "Um parai zo 
terrestre", de Jean Lecocq, kodachrome, 
l.º Prêmio de filmes documentários, cate
goria amador; e "Colecistectomia", de Be-

* 

O coc ktail , na s<-de soc ial , 1·euni11 grande núm e ro 
de assoriados e per sonalidades destacadas nos 
,neios artísticos e soc iai s 11aulis tanos. Os clichês 

fixa1n ,·á l'io s g l'u11os colhido s na ocasião. 



C111 aspecto 1rn1·cial do ch111Tasco na chácara Rudge Ran1os. 

nedito J. Duarte, kodachrome, 1.0 Prêmio cedores dos concursos internos de 1952, 
de documentário-científico, categoria pro- e cuja relação demos no último número. 
fissional. 

Todos os filmes deixaram ótima impres- * 
são, demonstrando que o cinema amador 
principia também a ganhar categoria, en- EX CURSA O - CHURRASC O DE CON
tre nós, sendo seus autores bastante aplau- FRATERNIZACA O - Do programa co
didos pela assistência. memorativo do 14.º aniversário do F. C. 

* 
COCKTAIL NA SÉDE SOCIAL - Na 
noite de 30 de abril, ofereceu a Diretoria 
do Clube um cocktail ás autoridades, im
prensa e associados e Exmas. Famílias. 
Foi mais uma bonita festa de confraterni
zaç ão, engalanando-se o palacete da rua 
Avanhandava 316, com a presença de ele
mentos gradas da sociedade local, que alí 
acorreram para levar as suas congratula
çõe.s á entidade, cuja séde se tornou pe
quena ante o elevado número de pessoas 
presentes. 

Durante essa festa foram entregues os 
prêmios conferidos pelo Clube . aos ven-

C. B. constou também a tradicional ex-
cursão-almôço durante a qual, naquele 
ambiente tipicame .nte bandeirante de ale
gria e camaradagem, confraternizam asso
ciados e suas exmas. famílias. 

Teve lugar a excursão dêste ano na 
"Chácara Rudge Ramos ", gentilmente ce
dida por seu proprietário, o Dr. Lauro 
Gomes, Digníssimo Prefeito Municipal de 
São Bernardo. 

Próximo a S. Paulo , á margem da Via 
Anchieta, é a chácara Rudge Ramos um 
encantador recanto que as mãos capri
chosas e persistentes de Da . Nêne Gomes 
es tão transformando num verdadeiro pa
raizo; alamedas sombreadas por árvores 

Outro~ m,pectos do churrasco 



frondosas, lagos, quiosques, choupanas, 
extensos gramados e canteiros de flores , 
nenufares e vitórias-régias, tudo isso ti
veram os bandeirantes ao alcance de suas 
objetivas. 

Não obstante , a frígida e húmida manhã 
daquele domingo, a chácara apresentava 
um aspecto dos mais alegres e bonitos, 
com as mesinhas e guarda-sóis cobrindo 
de manchas de côres vivas e variegadas o 
verde do bem cuidado gramado, para 
gaudic principalmente dos aficionados das 
fotografias em côres, os quais aproveita
vam àviclamente todos aqueles instantes 
em que o sol, lá de cima, curioso, abria 
a cortina de nuvens para espiar a linda 
festa que se desenvolvia, aqui em baixo, 
na "Chácara Ruclge Ramos." 

O costumeiro almôço foi desta vez subs
tituido por um saboroso churrasco, prepa
rado com todos os requintes culinários, o 
que veio dar novo atrativo á tradicional 
excursão de aniversário, pródiga - como, 
aliás, são tôdas aquelas realizadas pelo F. 
C. C. B. - em episódios divertidos e inte
ressantes que vieram realçar ainda mais 
a camaradagem existente entre os ban
deirantes. 

Além dos anfitriões, cuja lhanesa e 
inúmeras gentilezas e amabilidades torna
ram a t0dos cativos, compartilharam tam
bém do churrasco os Srs. René Schoeps e 
Exma. Sra., e Silvio Cassavia Filho, res
pectivamente, Presidente do Câmera Clu
be de Santo André e do Foto-Cine Clube 
Rioclarense, além de outras personalidades 
gradas. 

Morria a tarde e as primeiras luzes se 
acendiam quando os excursionistas dei
xaram a linda chácara, encantados e sau
dosos dos momentos agradáveis que alí 
passaram. 

* 
1) Os b:.uHleh·antes encont1·a1·am bastantes u1oti
vos pa1·a fotogl'af,11·; 2) O anfitrião, Sr. TJauro 
Gou1es (sentado) en1 Jlalestra co11I Yários l,an
cleirante~; :l) o ucho1lp" ... j ·l) ningut'm resistiu 
ao arotn:ítico ch111-rasco e fora111 buscá-lo junto 

ao fogo; 5) o "'cat'Csinho" fez sucesso! 



"FILIGRANA" 

Gertrudes Altschnls - FCl 'H 



"RETRATO" 

Ademar :\lanarini - FCCB 



Atividades Jotograficas 110 País 

FOTO CLUBE P IEDADE - Um novo Foto 
Club e vem de surgir em nosso Estado, congre
gando os amadores da cidade ele Pieclacle , gra ças 
ao empenho e trabalho orientador desenvolvido 
pelo Dr. José Miranda Leite, D. Juiz ele Direito 
daquela comarca e entusiasta aficionado ela arte 
fotográfica. A sessão so lene ele fundação da 
nóvel entidade foi realizada no dia 10 de abril 
último, simu ltâneam ente com a inauguração ela 
l.ª Exposição promovida pelo novo clube, ao ato 
comparecendo a lém das altas autoridades e re
presentantes ela imprensa local, tamb ém uma 
delega çã o cio F. C. C. Band eirante, composta pe
los Srs. Eduardo Salvatore, José Yalenti, Plinio 
S. Mendes e Arnaldo M. Florence. A sessão foi 
aberta pelo Sr. Prefeito Municipal, Orestes Ro
mano que felicitou os fundadores ela entidade 
e a seguir deu posse á primeira diretoria, do F. 
C. Piedade , assim constituída: Presidente, Dr. 
José Miranda Leite; secretário, Sr. Ezequiel Vi
torino Dias; tesoureiro, Sr. Mario Brancl Rosa e 
diretor técnico, Sr. Kenyu Taniti. Assumindo a 
presidência , o Dr. José Miranda Leite agradeceu 
a cooperação do Sr. Prefeito para a fundação da 
entidade e para a realiza ção ela mostra, bem co
mo a colaboração emprestada pelo F. C. C. Ban
deirante. A seguir, falou o Dr. Eduardo Salva
tore, congratu lan do-se com os fundadores ela 
nóvel entidade e hipotecando o inteiro apôio ela 
entidade paulistana. 

Foram entregues , em seguida os prêmios con
feridos nessa primeira exposição. 

Cafés e refrescos no "American Bar", arre
mataram festivamente a alviçareira reunião. 

FOTO-ClNE CLUBE DE BAURU - Prosse
guindo em suas atividades, esta entidade está 
realizando, com grande sucesso , a sua 2.ª Ex
posição , a qual vem sendo grandemente visitada. 
Figuram nessa mostra trabalhos cios seguintes 
amadores locais: Alfredo Santos, Aron Felclman , 
Aldir Pereira Guedes , Américo dos Reis, Balsade 
Soubihe, Edgard D. Monari, Srta, Hortência Mi
zukava, Luís Pavão Neto, Marcos Feldman, Pe
dro Rigitano, Waldemar Chiodi e Watuni Mi
zukava. 

* 

Cine-Foto Clube de Ribeirão Preto 

Em cerimônia realizada no dia 10 de junho 
último, foi empossada a nova Dir eto ria ela pres
tigiosa entidade do "hinterland" paulista, a qual 
está assim constituída: Presidente: Dr. Osmani 
Emboaba (reeleito); Vice -Pre s idente: Flavio 
Uchoa Junqueira; l.º Secr., Eloy F. Machado; 
2.0 Secr., Geraldo Periotto; 1.0 Tes., Paulo T. 
Sarmento; 2.0 Te s ., Jos é Carlos P. Silva; Dir. 
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Cinem., José N. V. Paiva; Dir. Fotog. , Jos é A. 
Tavares; Dir. Vogal, Marques Ferreira e Dir. 
Social, Srta. Naclir de Aguiar. 

Aos distintos confrades nossas co ngr atu lações 
e votos de feliz e próspera gestão. 

-- . 
Santos Cine Foto Clube 

Vem clesen\'olvendo inten sa ativ idade a noYe l 
entidade santista, a qual deverá, brevemente, 
inaugurar a sua sécle social, á rua Campo s 
Mello n. 0 295 - Santos. 

Vários concursos internos já realizou , e tem 
programado para junho, mais um concurso sob 
o tema "Interiores". Deverão ainda os seus 
associados participar de vários sa lões elo país, 
entre os quais o Interna cional promovido pelo 
F. C. C. Bandeiran te. 

1.° CONCURSO DE CINEMA AMADOR 
DO FOTO-CINECLUBE GAUCHO 

O Foto-cine Clube Gaucho, a entusiás
tica entidade dos aficionados de Pôrto 
Alegre , está promovendo o seu primeiro 
concurso cinematográfico, de âmbito na
cional. Damos abaixo, para conhecimento 
dos interessados os ítens principais do 
regulamento dêsse certame, que são os 
seguintes: 

1.º - Serão aceitos nêste concurso, filmes rea
lizados por cineastas amadores de todo o país , 
sócios ou não do Foto Cine Clube Gaucho, elabo
rados em preto e branco, colorido, mudo e so
noro . 

2 .0 - As pe lículas serão classificadas, separa
damente, em duas categorias: 8 mm, e 9,5 e 
16 mm. 

3 .º - As pelí culas em 8 mm deverão ter um 
mínimo ele 15 metros, enquanto as de 9,5 e 16 
mm, um mínimo de 30 metros. 

4.º - A comissão julgadora adjudicará notas. 
variando ele 1 a 10 , a cada um dos seguintes 
ítens: 

Fotogr af ia 
Edição 
Ar gume nto e Dire çã o. 

A soma clêstes pontos permitirá a classifica
ção da película. 

5.º - Os filmes deve rão se r remetidos ou en
tregues até o dia 17 de agôsto do corrente ano, 
na Secretaria elo Foto Cine Clube Gaucho á Praça 
Otávio Ro cha n. 0 65, 2.0 anelar, Salas 32-33, em 
se u resp ec tivo carretel e prontos para projeção, 
co ntendo na caixa metálica o nome e enclerêço 
do seu autor, em so bre ca rt a fechada. 

6.º - Ao primeiro e segundo co lo cados de 
cada categoria, assim como ao vencedor absoluto, 
se rão conferidos diplom as e prêmios. 



ORIENTANDO o AMADOR 
f rn vie-nos un1a cõ r>ia :,tt._ l 2x l2, de JJreíe rência en1 JHlJ>el brilhante, e fa ça a consul ta que desejar). 

1) - J . \ '. G. - Ca pital - Há excesso de 
primei, o plano na sua fotografia, com linhas 
contraditórias que não permitem uma boa com
posic;ão. Deveri a cortá-la até junto á guia quase 
.ao centro r'o quadro , de mane ira a aproveitar 
me lh or as figuras. 2) - F. Ch a , ·es - i\logí das Cruz es - Um 

primeiro p lano bastante sat isfatório com boas 
lu zPs e sombras. A casa ao lon ge, porém, é bem 
desinteressante faze ndo com que a paisagem não 
resulte um quadro plenamente agradável. 

-- -----=::,>.-,c=o----------

CONCURSO "ANSCO GIRLS" 

Conforme noticiamos oportuname nt e, a es tada 

em S. Paulo das "A ' SCO GIRLS", se be m que 

!'ápicla, deu oportu ni dade a que a MESBLA S / A, 

!'epresentante da Ansco e o F. C. C. BANDEI

RANTE organizassem um concurso relâmpago, 

para o qual aq u eles lin dos modelos estive ram ã 

disposição àos concorrent-es, pelo espaço de ·uma 

manhã, nas dependências esportivas do E. C. 

Pinhe iros . 

A afluênc ia dos art istas-fo tógrafos e de curio

sos foi ext r aord in ária, resultando um trab alho 

rlifícil para os co n corren tes que tiveram de su

prir, ã custa ele muito talento e acu idade , a 

falta ele tempo e ele espaço para melhores con

cepções. 

Mesmo assim, flagrantes e retratos ele grande 

Yalor foram obtidos sen~lo a se leção e cla ss ifi-

cação cios trabalhos procedida por um a com i ssão 

composta elos Srs. Norberto Mafra, da Mesb la 

S / A e José V. E. Yalenti e Adernar Ma n arini cio 

F. C. C. Bandeirante. Após detido exame foram 

premiados, em 1.0 lugar, Masa toki Otsuka 

(Ansco); 2.0 lu gar, Jo sé Louzacla Camargo 

(Peri); em 3.º , Anto nio Ferreira Filho (Foq ui o) 

e em 4.0 , Nestor Baena (Pinhal) . As "me n ções 

honrosas" foram co nf er ida s a Euclides Mac had o 

(E um ara) e Nestor Baena (Pinhal). 

A entrega dos prêmios verificou-se a 16 ele 

maio último, ãs 17 horas, na sécle social do F. 

C. C. Bandeirante , presentes ã cerimôn ia os Srs. 

No rb erto Mafra e demais Diretores ela Secção 

ele Fotografia e de Propaganda ela Mesbla S/ A 

ele S. Paulo. 
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XII SALAO INTERNACIONAL DE 
ARTE FOTOGRAFICA DE S. PAULO 

Enc ena- se no dia 31 d e julho próximo a s 

in scri<;ões ao 12. 0 SALAO IN 'rERNACIO:\'AL 1>ro• 
mo, ·ido 1>e lo Foto-cin e Club e Uand e irnnt e , o q ual 

d e \le1·á ser a1>res entatlo ao público, na Gal e ri a 

Pr es te s l\taia, na segunda <Jninz ena do nHJs d e 

se te rnbro. 

O sal ã o pauli s ta j á firnr o u, h á an os, (H'CSt íg· o 

111undial , fi g urando ho je na s at e n <,·ô es d os 111ais 

famo sos arti s ta s-fotó g rafo s d e todo o mundo . 
E cl f-ti co , 111as guiado por es 1>frito de rigo r osa 

se le~·ão d e \'alor es d e ntro da s div e r sas te nd ên 

ci a s da foto g rafia artí s ti ca na atualidad e , fez 

1·e 1>11tação int e rna cional p e lo ri go r e j u s ti ça do 

cr it é rio <rne e 1npr eg a na seleçã o do s qua se doi s 

milhar es de trabalho s <1ue lh e aflu e m, lodo s os 

a no s , tanto de g rand es ce ntro s conto d e r>cqu e

n os 1·cc ant.o s do n1u1ulo. 

U nia de s ua s prin c ipai s cara c te rí s ti ca s é não 

d.ar pr ê rnio s: o con corr e nt e se co n s id e rn s ufi c ie n

t e 1nent e r e conq> en sado e 1n te r se u trab a lh o e n

tr e a s dua s ou tr ês ce nt e na s finahn e nt e se lec io· 

nada s J>ara apr ese ntaç ão a o J>ú bli co. .E:ste , por 
bila ,rez, durant e o s vint e ou trinta dia s e n1 qu e 

a e x)l os ição lh e fi ca franqu ea da , co111pa r ece for

t en1c nt e. O nÍl1n e ro de vi s itant es te 1n al can çado 

" ca sa do s 100.000, índic e cl,11·0 do grand e int e-
1·êsse qu e desperta. 

A sé d e do Folo- cin e Club e Baud e iranl e j á es tã o 

ch ega ndo, diària111 e nt e , qu e r 1•e111essas indivi

duai s , qu e r 1·epr ese nta ções col e tiva s d e o utr os 

foto- c lub es, dond e se conclu e qu e o Sa lã o d e Ar te 

F o tog rá fi ca de S. P a ulo se r á, e 1n 1953, mai s u1na 

Jr1·a1Hlc 111ostra da 1ne lh o r a rtf' fot og ráfic a int er 

na c~ona l, n e la fi g urand o cc rtan1 e nt e, co1n g rand e 

<ks taqu e, a do s a fi cionad os n ac io na is , os <111ais , 
n( ,~·t es últin1o s ano s, vê nt conqui s ta nd o po s içã o 

ca da ve z ruai s des ta cada n os v,ír ios ce rtan1 cs de 

q u e têm parti c ipado. 

O REG ULAME NTO - Conform e j á esc lar ece 

tn os, o r eg ula1n e nto do salão ob e dece á s tlir e tri

zes baixada s 11e la F e de ra ção Int e rna c ional de 

Al"te P ot.o g ráfica e 1>ela Ph o to g ra11hi c So c ie t y of 
Am c rl ca. Cad a autor po,l e rá in sc ,·e ,•e r a té 4 tr a

balho s , ta nto n a secç ão º br a n co e pr e to" co 1110 

na ~ccçã o d e fo tog rafia s e rn cô r es , d e l' c nd o os 

con co rr e nt es da ca pital e nt,· ega r os se n s tr a ba 

lho s já de vid a m e nt e m o ntad os . A tod os os co n

co rr e nt es se r á e nvi a do o ca tá logo do Sal ão . 

O PRAZO PAR A l NSC Rl ('õES se r ,í e n ce rr ,ulo, 

co n10 di sse rno s, a 31. de julh o pl' óx hno , po de nd o 

c1n a is qu e r es clar ec iru e nto s se 1·e 1n soli c it a dos it 

sec 1·etaria do Fo to- c in e Club e Band e irant e , á ru a 

A, ·anhanda, ·a 31G, S . Paulo , ond e deve r ã o se r 

e ntr eg ues o s tr a balho s . 
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O BANDEIRANTE NOS SALÕES DE 52 

Das ma is br ilh a n tes foi a partic ipação do 

F. C. C. Ba n deirante n os sa lões d e Arte Foto

g r áfica rea li zados, durante o ano de 1952, n o país 

e n o es t range iro. 

Es t eve o Clube representado em :36 sal ões , com 

u m tota l ele 947 trabalho s admitido s , número 

basta n te express i vo elo a lto n íve l técn ico e ar

tístico a t ingido pelos associados "bandei r a n tes·•. 

De conformicla '.le com o d isposto no Regula

mento de con cursos internos elo Cl u be, é confe

rido, todos os anos, o wrrof éo Int e r câ n1bio ", ao 
assoc iado q u e, in tegrando as representações elo 
Clu be, obtiver me lh or resu ltado. 

O va lioso prêm io foi ê s te ano conquis tado por 

Eduardo Sa lvat01 e, o qual teve 58 traba lhos 
ace it os. 

Damos a seguir a re lação elos con corrente s ao 

Troféo In tercâmbio que tota li zaram mais ele 
200 pontos: 

NOMF. 

Eduardo Sa lvatore 
Francisco A lbuq u e r que 
Gaspar Ga par ian 
A ldo A. So u za L ima 
Ange lo F. N u ti 
José V. E. Yalenti 
Aderna r Manarin i 
Renato Fra n cesco ni 
J ea n Lecocq 
Ar na ldo M. F lore n ce 
Kaz uo Kawahara 
Germa n Lorca 
Mar io Fiori 
Masatoki Otsuka 
Ne lson Rodrig u es 
Ivo Fer r eira da Silva 
E igiryo Sato 
Marce l Gi r ó 
Pli ni o S. Men :les 
T h om az J. Farkas 
Ant o ni o S. Vic t or 
Carlos F. Latorre 
M. Laer t Dias 
Claud io Pug liese 
Fe rn ando Pa lmerio 
Jacob Po lacow 
Luís Vaccar i 
Ne lson Kojranski 
Roberto Yosh ida 
E u clides Mac rni do 
Julio Agostine ll i 
Abílio M. Castro Fº . 
A lfio Trovato 
Guilherme Ma lf atti 
Manoe l Mora les F 0 • 

Car los Come lli 
Ciro A. Cardoso 
Sergio Treve li n 
Barbara :11ors 

Trab s . Adml s. P o nt os 

58 
51 
49 
37 
36 
35 
35 
33 
30 
27 
27 
22 
25 
25 
21 
22 
20 
20 
19 
16 
16 
13 
20 
15 
15 
13 
16 
10 
12 
13 
13 
10 
11 
12 
9 

12 
9 

10 
!) 

1.940 
1.840 
1.370 
1.170 

980 
960 
!)00 
~0() 
820 
740 
740 
740 
700 
680 
600 
600 
5 O 
520 
520 
520 
4 O 
460 
460 
440 
440 
42') 
420 
380 
380 
340 
340 
300 
300 
300 
300 
280 
280 
280 
210 



AZULACÃO 
.> 

único laboratório especializado no 
Brasil em: 

L ente s azulad as (Surfa ce.-Coatin g) 
Polim ento - R eco la gem 

Ajustamento de Obj etiv as 
• 

Recondicionamento de câmaras de 
qualidade - Film adores 

Projetores de som 
Especialidade: Consêrtos de flash 

* 
eletr ôni cos e fo tôm etro s. 

Fabricação de apare lh os especiais 
conforme orçame nt o. 

• 
O mais moderno eq uipam ento de 
máquinas de. precisão e apa re lh os 

elet rô nic os de t est e. 
Serviço de Precis ão Garantido Por 

Técnicos Europeus 
* 

SÃO PAULO 
H~ :~:RL"L~' ~' & PISCHl c R lll'DA. 

Rua l\larquês (le ltú, 95 - 1.0 anel. - Apt. 21 
Telefone: 36-8413 

RIO DE JANEIRO 
l'AX S(;:R - 1{11\'Gls X no HH,\SII , 1/ l'll A. 
R. Senador Dantas, 14 - l 8.0 anel. - S / 1.801 

Te lefone : 42-3232 

CONCURSOS INTERNOS 

Prosseguem animadamente os concursos inter

nos p1 ogramados pelo F. C. C. B. para o corre nt e 

ano e cujo calendário, para o próximos meses 

e o segu int e: 

Junho 

Julho 

Agôsto e 

Setembro 

Outubro 

:\'o\'embro 

Dezembro 

Atmosfera 

Ten1a livre 

( não haverá coneursos, com a 

realização cio XII Salão Inter

nacional ele S. Paulo). 

Te1na li\T e 

Cenas de bairros 

Fotogramas e outros proces os 

espel'la is. 

-- * --

( '() \ "('l ' RSOS n~; 1)1.\l'OSITl\ 'OS 1n 1 Cô 1n:s -

I~stes serão realizados nos meses ele junho, ou

tubro e dezembro próximos. 

-- * --

Como de costume, as in scrições e entrega de 

trabalhos se r ão encerradas impreterivelmente no 

uia 22 rle eacla mês. 

OS PROXIMOS SALÕES 
Pelo Diretor de Inter câ mbio foi organizado 

o ca lendár io cios salões internacionai s a se 
r eal izarem durante o ano ele 1953, aos quai s o 
F . C. C. Bande irante deve rá se fazer representar. 
O consóc ios que de seja rem participar ela re 
messas co le tiv as dever ão entregar os seus traba
lho ao Diretor ele Inter câ mbio , até as datas 
limite respectivas, cons tantes cio quadro abaixo. 

Nessa relação foram incluído , de preferência, 
os sa lões promovido por enticlacles co ng êneres 

DENOMINAÇÃO DO SALÃO 

14. 0 Sa lão Int. cio J a pão ... 
2.ª Mostra lnt. ·oc . ubalpina .... . . .. . . 
29 .0 'a Ião ln t. de Zaragoza . . . .... . . . .. . . 
27 .0 Sa lão lnt. d e Bru xe las ........... . . . 
C:xibição lnt. de outhampton .......... . 
12. 0 ALÃO JNT. DE S. PAULO ..... .. .. .. 
17. 0 Sa lão ln t. ele J\lil ,1aukee .. .. .. . .. . 
Exib. lnt. ele Chicago ........ ... . . 

2.0 Sa lão de Bar r e to s .. . 
2.0 Sa lão d e Araraqua ra ......... . 
11. 0 Sa lão l nt. de Zagre l) ......... . .... . . . 
G.ª Exp . Anua l do Grupo Camara 
4 .º a lão ela Pen a Fotográfica 
27. 0 Sa lão Lineoln . . ......... . . . .... . 
12. 0 Sa lão Bras ile iro .. . 
2.0 Salão lnt. d e Bengala . ............ . .... . 
12 .0 Sa lão lnt . cio U ru g uai . ..... . 
17. 0 Sa lão ln t. cio F. C. Ar ge ntino 
7.0 Salão Nac iona l Pirat'ieabano .... 

que mantêm intercâmbio com o F. C. C. B. e ']Ue 
se realizam anualmente, o que não imp ed ir á ele, 
á relação se r em acreseentaclos, po ster iormente, 
outros ce rt ames ou sa lões promovidos por asso
ciações a miga s ou que venham a inh:iar r e la ções 
com o Clube. 

Ass im tam b ém, está o Clube á di spo ição elas 
demais entidades congêneres n ac ionai s que des e
jarem se utilizar de suas rem essas coletivas para 
envia r trabalhos elos r espec ti vo associa do s. 

CIDADE E PA ÍS 

3 cidades - JAPÃO .. . ... . . . 
Turim · lT Á LIA .. 
Zaragoza - ESPAN H A .. 
Bruxelas - BÉLG TCA .... 
Sout hampt o n - I NG LATERRA. 
S. PAULO - BRAS IL 
lllilwaukee - EE. UU. 
Chieago - EE . UU. 

DATA DA 
REMESSA 

~ Ju\~o 
1G 
lü 

(j 
1(; 

20 
20 

---------------: 
Ba , 1 etos - BRAS l L 
Araraquara - BRAS IL 
Zag 1eb - l GOSLÁV IA 
Coimbra - PORTL'GAL 
Rosái io - ARGEXTlNA 
Lin co ln - INGLATE:RRA 
Ri o ele Jan e ir o - BRAS IL .. 
Calcutá - fNDlA 
J\lontev icléo - URUGUAY 
Buenos Air es - ARG8NT INA 
Piraeicaba - BRASIL 

l agôsto 
1 
1 
1 
1 
8 
8 

15 
15 
15 
20 
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) IA QUINA ROU BA DA! - Pede-nos a KOSMOS 
FOTO avisar que foi furtado do eu estabeleci
mento, um aparêlho fotográfico VOIGTLANDER 
PHOMINENT, 24x36 111/ 111, n.o 3.579, objetiva 
Ultron 1:2 , n. 0 3.241.865, se m estojo. Gratifica-se 
com Cr . 1.000 ,00 a quem encontrar o aparêlho 
ou der qualquer informa ção que leve á ua re
c uperação. K os mo s Foto - R.ua S. B e u to 288 -
fo u e :12-5882. 

HEMEL Hidro-Eletro Mecânica de 
Engenharia Ltda. 

* Av. lpiranga 674 - 9 .0 - s/904 - Tel. 36-6263 
Pr ·oj etos e e xec uçã o ele in s t a lações e lé tl'i ca s 

indu st ri a is e pr e di a is. 

CEL --------------
C o n s t ruções Elétricas Ltda . 

Av. Ipi r anga 674 - 9 .º - s/9 03 - Tel. 35-4473 
J..Jinha s de t ran s rui ssã o e di s tribui (·ã o de 

e ne 1·g ia e lé tri ca . 

1 

OPORTUNIDADES 
F.sta secçã o ac h a -se à di s pos ição cios a 111aclo r es 
o u pr o l'iss io na is in te r essa d os n a co n11>1·a, , •e rula 
o u 1>er111 ut a d e a1>ar e lh os o u 1na t e ri a is fot o· 
c in e 111a tog ráfi co s, send o os pe qu e nos a nún c ios 
co brad os à 1"17,Ü O de (' 1·.S 50,00 para O 111áxi1110 
de 4 linha s . JJ'ar·a os sóc ios d o Club e e ass in a n
tes do F ot o-c in e, a in se r çã o de uni pe qu e no 
a nún c io m e n sa l se r á g r a tuit a . 

COMPRO - T e leo bj e ti, ·a So n11a1·, f:l.4 ,5 de 135 
111111., de prefe r ê ncia azulada, para CONTAX. 
Ofertas a .Hé r c ul es, pelo fone: 9-2000 . 

ROLL E IF I,E X (ocasião) - Penú ltimo t ipo, obj. 
Tessar azulada, 1.3 ,5, com estojo original. Per
feita. Vende-se por Cr. 7.000,00 - Procu r ar 
Sr. Motta, fone: 34-3935. 

'L'RO CO - T1·e111 Li o ue l e létr ico, (compo ição 
de carga, com locomot iva "e létrica", vagões , 
tõrre de il um inação, semáforos, ca n ce las auto
máticas, transformadores, tril h os, etc .), novo em 
fõ lha, no va lor ele Cr. 6.000,00 1>or m á quina fo
to g ráfi ca " miniatur a " - Tratar com SERG I O, 
fone: 51-9624 (das 8 às 11 horas). 

INDICADOR PROFISSIONAL F. e. e. B. 
ARQUITETURA MEDICINA 

DR. GU I LHERME MALF A TTI 

Rua Marconi 53, 9.0 and. s/904 - fone: 34-2976 

DIREITO 

EDUARDO SALVATORE 

(advocacia civil e comercial) 

Praça de Sé 313 - 2.0 and. s/19 - fone:33-5404 

JOAQUIM DA SILVA MENDES 

(Advocacia Trabalhista) 

Rua São Bento 181, 3.0 and. - fone: 32-0012 

FOTOGRAFIA 

FTIANCISCO ALBUQUERQUE 

(Retratos, fotograf ia industrial, etc.) 

Av . Rebouças, 1700 - fone: 8-7650 

IMOBILIARIA 

DR. ALFIO TROVA TO 
Rua Quintino Bocaiuva 231, 5.º and., s/34 

(Transações Imobiliárias em geral) 

ACESSóRIOS em geral para fotografia pelos 
me l hores preços. Esmaltadeiras 50x60, tipo pla
na, tõda de ferro "Fontamac", esmaltadeiras 
ríg ido, etc .. Não aceite imitações. FONTAMAC, 
30x40, 45x60, curvas, refleto r es, roletes, placas 
cromadas, marfinites, intermediários para filme 
Rua Francisca Mique li na, 190 - Fone: 33-5628. 

- 28 -

DR. FREDERICO SOARES DE CAMA R GO 
(Doenças do coração) 

Rua J osé Bo n ifác io 250, 12.0 anel. - fo'1e: 33-5424 

ODONTOLOGIA 

DR. CARLOS LIGER 

(Cirurgião-Dentista) 

Dentaduras Anatômicas, Pontes Moveis, Coroas 

de porcelana Jacket - Raios X. 
Rua. B. ele Itapetininga 50, 2. 0 and., s/201/208 

Fone: 34-2655 

SEGUROS 

ALDO A. DE SOUZA LIMA 
(Seguros Gerais) 

Rua Boa Vista 236, 3 .0 andar 
Fones: 32-7580 e 33-3228 

J. J. ROOS 

(Seguros Ramos Elementares) 

Rua Boa Vista, 245 - 5. 0 andar - S. Paulo 
Fone 32-3161 (Rêde Interna) 

VARIOS 

TUFY KANJI 

(Camisaria Kanji - camisas sob medida - Artigos 
finos para cavalheiros) . 

Rua 7 de Abril 415 - fone: 34-82 03 



FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE 
DECLARADO DE UTILIDADE P ú BLICA PELA LE I N.0 839 DE 14-ll-l!J30 

ALGUMAS DAS VANTAGENS QUE OFERECE: 

Orienta ção artis.Jca e técnica me 
diante palestras , seminãrios, expo 
sições, demonstrações e conv1v10 
com os mais desta cados artistas 
fot ógrafos. 

* 
Laboratório e Studio para aprendi 
zagem e aperfei çoamento . 

Sala de leitura e bibliot éc a espe 
cializada . 

* 
Excursões e con cursos mensais 
entre os sócios . 

* 
Participação nos sa!ões e concur 
sos nac-ionais e estrangeiros. 

* 
Inter cãmbio constante com as so
ciedades congêneres de todo o 
n1undo . 

DEPARTA'.\1E;S;TOS : 

Cit1Ptnatog:r{1fico 

S<"<'\'.io F'<-1ninina . 

* 

Joia de admissão . 

Men sa lid ade ...... . 

Ta xa ex tr a m ensa l pr ó-séde 
pr ópri a ........... . 

Anuid ade (r ece bid a sõ m en-

Cr . S 

200,00 

40 ,00 

10,00 

a m ar ço de ca da ano . . 600 ,00 
t e nos meses de j a ne ir o 

* 
Os sóc ios elo Interior e outros Eti · 
lados e da Secção F eminina gosam 
do des conto de 50 %. 

* 

SÉDE SOCIAL (Edifício Próprio): RUA AVANHANDAVA N.º 316 

FONE: 32-0937 S. PAULO , BRASIL 



Para 
cada 

filll 
há 

UID 

Foto 

Produtos 

Gevaert 

do Bras il S. A. 

Re-cord 14012 

com · tem po escuro 
ou nublado . 

Ultra-rápido ... ult ra
potente .! ·Excelente 
para instantâneos 
de dia ou à noite. 
É o filme mais indi
cad o para fotos com 
luz art ificial. 

Gráfic-a Ilrcseia Ltda. - Rua Ilrig. 'l'oliias. íif! 10 2 · ' J',•l. :-:-1-n::sr, · S. Paul,, 
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